
Cooperativismo
─ Modelo de desenvolvimento para o Brasil ─

Para marcar o Dia Internacional 
do Cooperativismo (CoopsDay), 
celebrado em todo o mundo no 
primeiro sábado de julho, o jornal 
ND traz um levantamento sobre 
a relevância deste setor para o 
desenvolvimento econômico 
do Estado. Hoje, SC reúne mais 
de 5 milhões de cooperados que 
movimentam mais de R$ 105 
bilhões por ano, por meio das 
cooperativas catarinenses

catarinense

Florianópolis, 4 e 5 de julho de 2026



 

FUNDADOR E  
PRESIDENTE EMÉRITO

GRUPO ND E GRUPO RIC
(IN MEMORIAM)

Mario J. Gonzaga Petrelli

PRESIDENTE GRUPO ND
Marcello Corrêa Petrelli

DIRETOR COMERCIAL
Gilberto Kleinübing

DIRETOR ADMINISTRATIVO
E FINANCEIRO

Albertino Zamarco Jr.

DIRETOR DE PLANEJAMENTO
Derly Massaud Anunciação

DIRETOR OPERACIONAL
Marcelo Campanholo

DIRETOR DE CONTEÚDO
Luís Meneghim

DIRETOR REGIONAL 
FLORIANÓPOLIS
Roberto Bertolin

DIRETOR DIGITAL E INOVAÇÃO
Jean Felipe de Oliveira

GERENTE COMERCIAL
Caroline Fernandes 

Ana Paula Vecchia Rocha 
Andressa da Rosa Luz

EDITOR-CHEFE ND
Rodrigo Lima

GERENTE DE ASSINATURA 
E OPERAÇÕES

Maria Fernanda Amaral

ENDEREÇO:
AVENIDA DO ANTÃO, 1857

MORRO DA CRUZ, FLORIANÓPOLIS, SC
CEP 88025-150

TELEFONES:
(48) 3251-1430 / REDAÇÃO

(48) 3212-4104 / COMERCIAL
(48) 3251-1414 / CENTRAL

DO ASSINANTE

PRODUÇÃO DE
CONTEÚDO E EDIÇÃO
Alessandra Cavalheiro

DESIGN EDITORIAL  
E DIAGRAMAÇÃO

Ana Sofia Carreço de Oliveira 

FOTO CAPA
Prefeitura de São José/Divulgação 

IMPRESSÃO
Artes Gráficas Riosul Ltda

UMA PUBLICAÇÃO 
DO GRUPO ND

 

FOTOS DIVULGAÇÃO

Poucas ideias atravessam gerações com tanta 
capacidade de se reinventar quanto a cooperação. 
O cooperativismo prova, todos os dias, que 
desenvolvimento e compromisso coletivo não 
apenas podem coexistir, mas se fortalecem 
mutuamente. Em Santa Catarina, essa é uma cultura 
que molda o território, impulsiona a economia 
e transforma a vida de milhões de pessoas.

Das pequenas propriedades rurais às grandes 
cadeias produtivas, dos serviços de saúde ao crédito, 
da infraestrutura ao transporte, o cooperativismo 
conecta pessoas, amplia oportunidades e faz da 
prosperidade um patrimônio compartilhado.

Celebrado no primeiro sábado de julho, o Dia 
Internacional do Cooperativismo (CoopsDay) 
convida a olhar para um modelo que desafia a 
lógica tradicional dos negócios. Aqui, o resultado 
financeiro é consequência de um propósito maior: 
gerar desenvolvimento sustentável, fortalecer 

comunidades e distribuir riqueza de forma mais 
equilibrada. Quando cada cooperado é também 
protagonista das decisões, o crescimento deixa de 
beneficiar poucos para impulsionar regiões inteiras.

Os números que fazem de Santa Catarina uma 
das maiores referências do cooperativismo 
brasileiro impressionam pelo alcance econômico. 
Mas são as histórias que eles representam que 
revelam sua verdadeira dimensão: famílias que 
prosperam, empreendedores que encontram apoio, 
produtores que conquistam novos mercados, 
trabalhadores que constroem oportunidades 
e comunidades que se tornam mais fortes.

Este caderno especial apresenta a dimensão 
de um movimento que ultrapassa estatísticas. 
Revela como o cooperativismo catarinense alia 
eficiência, inovação e competitividade, colocando 
as pessoas no centro do desenvolvimento.

CoopsDay 
Dia de celebrar a cooperação

EDITORIAL

Artigos de  
opinião

Páginas 

9 e 10

Cooperativismo 
premiado

Páginas 

12 e 14
A força da 
Fecoagro

Páginas 

6 e 7

SC, o estado mais 
cooperativista do Brasil

Páginas 

4 e 5

Eventos do 
CoopsDay em SC

Página 

16

Há modelos de negócios que medem 
o sucesso apenas pelos resultados
financeiros. O cooperativismo vai
além. Sua maior riqueza está na
capacidade de unir pessoas em
torno de objetivos comuns e fazer
com que o crescimento econômico
se traduza em desenvolvimento
social, geração de oportunidades e
fortalecimento das comunidades.

É essa filosofia que inspira o Dia 
Internacional do Cooperativismo 
(CoopsDay), celebrado em todo o 
mundo no primeiro sábado de julho. 
A data, reconhecida oficialmente 
pela Organização das Nações Unidas 
desde 1995, convida a sociedade a 
conhecer um modelo que, há mais 
de um século, demonstra ser capaz 
de combinar eficiência, inovação 
e prosperidade compartilhada.

Em Santa Catarina, onde o 
cooperativismo faz parte da identidade 
econômica e social, o Sistema OCESC 
e as cooperativas promovem ações 
especiais para celebrar o CoopsDay. 
Distribuição de brindes, atividades de 
integração e iniciativas de aproximação 

com a população reforçam uma 
mensagem simples, mas poderosa: 
cooperar transforma vidas.

AS PESSOAS NO CENTRO
A essência do cooperativismo está 

em sua forma de organização. Em uma 
cooperativa, os associados são, ao mesmo 
tempo, donos, usuários e beneficiários 
do negócio. Essa característica muda 
completamente a lógica empresarial.

Os resultados são importantes, assim 
como a competitividade e a inovação. 
Mas o crescimento acontece sem 
perder de vista as pessoas e o território 
onde a cooperativa está inserida. Cada 
decisão considera as necessidades 
dos cooperados, fortalece a economia 
local e amplia as oportunidades para 
quem vive e trabalha naquela região.

Na prática, onde existe uma cooperativa 
forte, há mais acesso ao crédito, 
mais apoio ao produtor rural, mais 
serviços de saúde, mais organização 
do transporte, mais empregos e 
maior circulação de renda. É um 
modelo que conecta desenvolvimento 
econômico com qualidade de vida.

No Dia Internacional do Cooperativismo, celebrado no 
primeiro sábado de julho, o Estado evidencia a forçade 
um modelo de negócios que alia competitividade, 
desenvolvimento econômico e compromisso com as 
pessoas, reunindo mais de 5 milhões de cooperados  
e movimentando R$ 105,7 bilhões por ano 

Cooperar para 
transformar:  
a força de um modelo 
que impulsiona  
Santa Catarina

Os resultados também aparecem na 
distribuição das sobras, que somaram 
R$ 7,3 bilhões em 2025, demonstrando 
que a riqueza produzida permanece 
circulando nas próprias comunidades

Um futuro construído em conjunto

Números que refletem impacto

236 
cooperativas 

(2025)

31% 
de crescimento no 

número de cooperados,  
alcançando cerca de  

6,6 milhões de  
participantes 

18% 
de aumento no número 

de colaboradores, 
chegando a 

129 mil empregos  
diretos

30% 
de expansão no 

faturamento,  
que deverá atingir 

R$ 138 bilhões

A presença do cooperativismo em Santa Catarina 
impressiona pela abrangência e pelos resultados.

Juntas, essas cooperativas reúnem:

Distribuídas em sete ramos de atuação:

Agropecuário Consumo Infraestrutura

Saúde Transporte 
e Trabalho

Crédito

Produção de bens e serviços

R$4,4 bilhões
arrecadação de impostos sobre a receita. 
Recursos que retornam à sociedade 
por meio de investimentos em saúde, 
educação, infraestrutura, segurança 
e outros serviços públicos.

As perspectivas para os próximos anos reforçam a confiança nesse desenvolvimento:

Fonte: Sistema OCESC 

109,7 mil
pessoas com  

carteira assinada

5 
milhões 
de cooperados

R$105,7 bilhões
de faturamento anual

Cooperativismo Catarinense
Onde a trama se transforma em desenvolvimento
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O estado de Santa Catarina 
tem sido destaque em diversos 
setores da economia e das ações 
sociais. O país reconhece que SC 
é  diferente de outros estados 
brasileiros. Sua estrutura fundiária 
de pequenas propriedades e de 
grande diversificação de atividades 
no campo  evita grandes riscos de 
mercado e problemas climáticos. De 
outro lado, a composição geográfica 
de cidades de porte médio, possibilita 
melhor distribuição de renda 
regional. No cooperativismo não é 
diferente. Com mais de 5 milhões 
de cooperados em sete ramos do 
cooperativismo, cerca de  dois terços 
da população catarinense faz parte 
em  algum tipo de cooperativa. 

As cooperativas de crédito são  
quem reúne maior número de 
associados. Mas as cooperativas 
de produção agropecuária são as 
mais expressivas em movimentação 
econômica, respondendo por 62% 
dos postos de trabalho e também 
por 60% das receitas globais do 
universo cooperativista catarinense.  
Em SC, onde as cooperativas 
singulares são de pequeno e médio 

porte, existe integração importante 
entre cooperativas do mesmo 
ramo ou de ramos diferentes, 
praticando a intercooperação.

CONQUISTANDO MERCADOS
A união entre centrais e federação 

possibilita que os pequenos 
cooperados e suas cooperativas 
possam formar escala e ganhar 
volume nos negócios e conquistar 
mercados nacionais e internacionais.

No ramo de crédito, existem no 
estado cinco sistemas integrados. 
Com  sede no estado temos dois: o 
Sicoob com sede em Florianópolis, 
e o Ailos, com sede em Blumenau. O 
Sicredi, Cresol, Unicredi, são originários 
de  outros estados, mas convivem  
harmonicamente com os catarinenses. 

O ramo agropecuário tem duas 
centrais ou federações que reúnem 
as cooperativas singulares, cada uma 
com objetivos específicos. A Aurora 
Coop, com sede em Chapecó, mas com 
filiadas em diversos estados brasileiros, 
cuida da agroindustrialização 
de carnes, leite e ração. É a mais 
importante cooperativa do estado e 
uma das mais expressivas do país. 

A Fecoagro, que é uma federação, 
juridicamente se equivale a uma 
central. Por decisão estratégica das 
cooperativas associadas, que na sua 
maioria são as mesmas da Fecoagro 
e da Aurora, a Fecoagro atua no 
suprimento de insumos agrícolas  - 
defensivos e fertilizantes. Possui 
uma indústria de fertilizantes no 
Porto de São Francisco do Sul; além 
da Central de Compras  para as 
cooperativas  associadas localizada 
em Palmitos, no Oeste. E que realiza 

compras conjuntas  de insumos e 
produtos para supermercados  em 
grande escala para barganhar preços 
e oferecer melhores condições aos 
cooperados das cooperativas. 

A Fecoagro desde o ano 2.000  
também é operadora do programa 
Terra Boa, do governo do Estado, 
e mantém um eficiente sistema de 
comunicação, no rádio, TV, mídias 
sociais e Internet  para difusão do 
agronegócio e do cooperativismo.

Com mais de 5 milhões de cooperados em sete ramos 
do cooperativismo, cerca de  dois terços da população 
catarinense faz parte em  algum tipo de cooperativa 

Santa Catarina,  
o estado mais cooperativista do Brasil

Faturamento das cooperativas 
em SC chega a R$ 105,7 Bi 

O papel da Fecoagro

O balanço do setor cooperativista 
de SC foi levantado pelo Sistema 
OCESC (Organização das Cooperativas 
do Estado de Santa Catarina) junto 
às 236 cooperativas associadas 
e anunciado em Florianópolis, 
pelo presidente Vanir Zanatta.  O 
crescimento das receitas, em 2025, 
foi de 15,8%, três vezes maior que 
a expansão do PIB (produto interno 
bruto) brasileiro que ficou em 2,3% 
no ano passado.  Refletindo o bom 
desempenho das cooperativas, as 
sobras (lucros) avançaram 30,8% 
e chegaram a R$ 7,3 bilhões, 
valores que serão destinados a 

investimentos, fundos estatutários 
e rateio entre os associados. 

Um dos dados mais relevantes 
do levantamento é a expansão do 
número de associados (cooperados) 
que cresceu 8,1% no ano passado 
com o ingresso de mais de 370 
mil pessoas no quadro associativo 
das cooperativas. No conjunto, 
as cooperativas reúnem, agora, 
mais de 5 milhões de catarinenses 
(5.078.635), o que representa 61% da 
população barriga-verde. “Somos o 
Estado mais cooperativista do Brasil”, 
comemora o presidente Zanatta. 

8,1%  
de crescimento no  
número de associados 
(cooperados) no ano  
passado, o que corresponde  
o ingresso de mais de  
370 mil pessoas no quadro 
associativo das cooperativas.

15,8%  
três vezes maior que a expansão 
do PIB (produto interno 
bruto) brasileiro que ficou 
em 2,3% no ano passado. 

O crescimento das receitas, 
em 2025, foi de

Os setores que mais atraíram novos 
associados foram as cooperativas de crédito, 
que têm atualmente, mais de 4 milhões de 
cooperados (4.034.326); as de infraestrutura, 
que atuam em distribuição de energia elétrica 
(469.149 pessoas); as cooperativas de consumo 
(467.171) e as agropecuárias (84.909). As 
cooperativas de saúde têm 15.207 associados 
e, as de transporte, 6.441 cooperados. 

A carga tributária não poupou as cooperativas. 
Em 2025 elas recolheram R$ 4,4 bilhões aos 
cofres públicos em impostos sobre a receita 
bruta, um crescimento de 12,9% em relação ao 
exercício anterior. Esse montante retorna para 
a sociedade em forma de estradas, hospitais, 
escolas, creches e segurança pública.

Cooperativas de 
crédito avançam

Para atender seus associados com ações 
e serviços de qualidade, as cooperativas 
mantêm quadros funcionais de empregados 
qualificados. Em 2025 contrataram mais 
15,8% de colaboradores e criaram 7.301 
novos postos de trabalho. Juntas, elas agora 
mantêm 109.677 empregados diretos. 

As 45 cooperativas agropecuárias fecharam 
o ano com 84,9 mil cooperados. O setor 
também foi o que mais criou vagas – gerou 
mais de 4 mil novos empregos – e, agora, 
essas cooperativas sustentam 68 mil postos 
de trabalho, o que representa aumento de 6%. 
A receita operacional total das cooperativas 
agro avançou 10% e totalizou R$ 63 bilhões. 

Mais empregos

Exportação
As vendas no exterior das cooperativas 

agropecuárias atingiram 2,18 bilhões 
de dólares e representaram 17,9% das 
exportações de Santa Catarina e 38,9% 
dos embarques de aves e suínos. Os 
principais produtos de exportação foram:
•	 Cereais in natura e proteína animal 
•	 Fertilizantes
•	 Sementes
•	 Frutas e derivados
•	 Lácteos 
•	 Cereais processados 

O presidente da OCESC prevê que 
continuará expressiva a participação 
das cooperativas nas exportações do 
agronegócio, que respondem por cerca de 
30% do PIB catarinense e por 70% das vendas 
catarinenses no exterior, decorrente da 
imensa presença das cooperativas nas cadeias 
produtivas de grãos, leite, suínos e aves. 

ARTE FECOAGRO/DIVULGAÇÃO

Cooperativismo Catarinense
Onde a trama se transforma em desenvolvimento
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Próxima missão: defensivos 
agrícolas com marca própria

As cooperativas associadas à Fecoagro 
decidiram que a Federação poderá 
comercializar defensivos agrícolas com 
marca própria. A decisão foi tomada em 
Assembleia Geral Extraordinária realizada 
em Florianópolis, oportunidade em que 
foi autorizada a inclusão dessa nova 
atividade nos estatutos sociais da entidade.  
Na mesma reunião, com a presença dos 
membros dos conselhos de Administração 
e Fiscal, foram aprovadas as providências 
para o registro de duas marcas próprias da 
Fecoagro, destinadas à comercialização 
de produtos nas cooperativas filiadas.  

A produção dos defensivos será realizada 
pela Tecnomyl, do Paraguai, cuja parceria 
também foi aprovada durante o encontro. A 
planta industrial da empresa foi visitada pelos 
técnicos, profissionais da área comercial e 
dirigentes das cooperativas no final do mês 
passado.  O objetivo da entrada da Fecoagro 
nesse segmento é oferecer mais uma 
alternativa de produtos para as lavouras, com 
qualidade e preços mais competitivos, visando 
reduzir os custos da produção agrícola.  

As 10 cooperativas singulares filiadas 
à Fecoagro comercializam anualmente 
cerca de 20 milhões de quilos/litros de 
herbicidas, inseticidas e fungicidas. Com 
a nova atividade, a Federação pretende 
atender pelo menos 10% desse volume. 
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Fecoagro consolida resultados  
e reforça seu protagonismo 
Relatório de Sustentabilidade de 2025 
evidencia o crescimento econômico,  
avanços estruturais e fortalecimento  
dos pilares estratégicos

O Relatório de Sustentabilidade 
da FECOAGRO do ano de 
2025 evidencia o crescimento 
econômico, avanços estruturais 
e fortalecimento dos pilares 
estratégicos que sustentam o 
cooperativismo agropecuário 
em Santa Catarina.  Segundo o 
presidente da federação, Arno 
Pandolfo, a consolidação é o 
reconhecimento da trajetória 
construída ao longo das últimas 
décadas. Para ele, os resultados 
apresentados refletem uma 
gestão sólida, alinhada às 
demandas do cooperativismo 
moderno e preparada para 
os desafios do futuro. 

“2025 foi um ano dourado para 
a FECOAGRO, não somente pelos 
50 anos, mas pelos resultados e 
pelos diversos reconhecimentos 
recebidos, que refletem uma 
gestão de excelência.” 

O diretor executivo Ivan 
Ramos salienta que os números 
apresentados refletem a 
solidez do sistema e a evolução 
estratégica da Federação ao 
longo dos últimos anos. Ele 
destaca que o crescimento vai 
além dos resultados financeiros, 
evidenciando o fortalecimento das 
áreas operacionais e o impacto 
direto nas cooperativas filiadas. 

“Ampliamos o faturamento 
consolidado  da Fecoagro em 24%, 
ultrapassando R$ 1 bilhão, com 
resultado líquido acima de R$ 48 
milhões, evidenciando a força do 
sistema e a evolução dos nossos 
projetos.” Some-se a isso, as 
compras em pool realizadas pela 
Central de Compras da Fecoagro, 
em mais de R$ 1.8 bilhão. Portanto, 
foram negócios em conjunto 
em mais de R$ 2.8 bilhões.  

Esse desempenho é sustentado 
por uma base sólida de 
cooperativas. A FECOAGRO 
reúne 10 cooperativas singulares 
filiadas e uma central, que juntas 
somam mais de 71 mil associados 
e mais de 12 mil colaboradores, 
distribuídos em 605 unidades 
por diversos estados brasileiros. 
Essa união de cooperativas 
filiadas à FECOAGRO evidencia 
sua força econômica, com 
faturamento que ultrapassa R$ 
23 bilhões, refletindo a dimensão 
e a relevância do cooperativismo 
no agronegócio catarinense. 

INTEGRAÇÃO
Quando considerada a integração 

com a cooperativa central Aurora, 
esses números se ampliam ainda.
São mais de R$ 26,9 bilhões em 
faturamento e cerca de 50 mil 
colaboradores, consolidando um dos 
maiores sistemas cooperativistas 
do país. O sistema Aurora-
Fecoagro juntos ultrapassou R$ 
50 bilhões de faturamento. 

É sobre essa estrutura que 
se sustentam os quatro pilares 
estratégicos da FECOAGRO: 
indústria de fertilizantes, 
central de negócios, convênios e 
comunicação. Áreas que atuam de 
forma integrada para fortalecer 
as cooperativas, ampliar a 
competitividade no campo e garantir 
suporte direto ao produtor rural. 

Indústria impulsiona crescimento 

Comunicação amplia conexão com o produtor 

Protagonismo feminino

Convênios fortalecem o campo catarinense 

Além dos resultados 
operacionais, a FECOAGRO 
acumulou importantes 
reconhecimentos, como o 
Certificado de Responsabilidade 
Social da ALESC, a certificação 
ISO 9001 e premiações nacionais 
em gestão e governança.  

O protagonismo feminino 
também ganhou destaque 
ao longo de 2025, com ações 
voltadas ao fortalecimento da 

participação das mulheres no 
cooperativismo e no agronegócio. 
A FECOAGRO promoveu iniciativas 
que incentivam a liderança, 
o desenvolvimento pessoal e 
profissional e a presença ativa  
das mulheres nos espaços 
de decisão, reforçando o 
compromisso com a equidade, 
a inclusão e a construção 
de um setor cada vez mais 
diverso e sustentável. 

A indústria de fertilizantes 
da Fecoagro, localizada em São 
Francisco do Sul, segue como 
um dos principais motores da 
Federação.  
Em 2025, a unidade  
atingiu 437 mil toneladas 
produzidas, com crescimento 
de 7,9% em relação ao ano 
anterior.  O desempenho 
foi acompanhado por 
investimentos em 
modernização, qualidade e 
sustentabilidade, incluindo 
migração para energia 
renovável e avanços 
tecnológicos no laboratório, 
que realizou mais de 8 mil 
análises no período.  

Na área de convênios, a 
parceria entre FECOAGRO, 
Governo do Estado e Secretaria 
de Agricultura reafirmou 
seu papel estratégico como 
elo entre políticas públicas 
e produtores. O Programa 
Terra Boa atingiu um marco 
histórico, com R$ 117 milhões 
investidos, beneficiando 
diretamente 63.824 
produtores em 281 municípios. 

Entre os destaques: 
•	 Distribuição de 418 mil 

toneladas de calcário; 
•	 Aplicação de recursos em 

sementes de alto potencial; 
•	 Investimentos em 

pastagens, apicultura 
e cereais de inverno. 

Os números consolidam 
2025 como o maior ciclo 
de investimento no 
campo catarinense.  

CENTRAL DE 
NEGÓCIOS AMPLIA 
COMPETITIVIDADE 

Outro destaque do relatório 
é a atuação da Central de 
Negócios, em Palmitos, que 
consolidou ganhos de escala e 
eficiência para as cooperativas 
filiadas. Em 2025, o volume 
negociado chegou a R$ 1,82 
bilhão, gerando uma economia 
de R$ 53,9 milhões, resultado 
direto da compra conjunta e 
do fortalecimento do poder 
de negociação do sistema.  
O segmento agropecuário 
representou mais de 74% das 
operações, reforçando o foco na 
sustentação da produção rural. 

Inovação e lançamentos de produtos

O relatório também destaca 
a evolução tecnológica da 
FECOAGRO, com lançamentos 
voltados à produtividade 
e sustentabilidade: 
•	 Fertimais Bio+ e Cooper N 

Bio+ (linha organomineral);
•	 Novas fórmulas para soja, 

milho e multiculturas; 
•	 Expansão da linha 

Alga+ e Nobre.
As soluções reforçam o 

posicionamento da Federação 
na agricultura regenerativa, 
com foco em eficiência 
produtiva e saúde do solo.  

O pilar de comunicação também 
apresentou resultados expressivos. 
A FECOAGRO ampliou sua presença 
multiplataforma. Além dos já 
consolidados programas de rádio e 
TV, as mídias digitais alcançaram 
números expressivos em 2025: 
•	 5,4 milhões de contas 

nas mídias digitais;
•	 Crescimento de 67% na 

base de seguidores ;
•	 Mais de 8,2 milhões 

de impressões. 
O fortalecimento do ecossistema 

incluiu a expansão de programas 
de rádio e TV e o lançamento do 
podcast Conexão FECOAGRO, 
aproximando ainda mais a 
entidade dos produtores.  
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mais fortes.

Juntos somos

Dia Internacional
do Cooperativismo
Cooperativas
por um mundo pacífico

4 Julho 2026

Cooperar é
unir
para ir mais longe.

No agro, cooperar é
fortalecer quem produz. 

A FECOAGRO promove o
cooperativismo para levar
conhecimento e renda às

comunidades. 

Neste Coops Day
celebramos quem trabalha

junto, com sustentabilidade.

forças

FECOAGRO, há mais de
50 anos praticando e

estimulando a integração
e a intercooperação em

Santa Catarina.

www.fecoagro.coop.br

Cooperativas por um mundo pacífico
Opinião

usuário ou beneficiário. É as-
sociado, participante, corres-
ponsável e protagonista. Essa 
natureza distingue a coopera-
tiva de outros modelos econô-
micos. Ao mesmo tempo em que 
compete no mercado, a coope-
rativa preserva raízes comu-
nitárias. Ao mesmo tempo em 
que busca eficiência, mantém 

compromisso com pessoas. Ao 
mesmo tempo em que estimu-
la o esforço individual, distri-
bui resultados de acordo com 
a participação de cada um.

Por isso, a reflexão propos-
ta pela 104ª celebração do Dia 
Internacional do Cooperati-
vismo ultrapassa a comemo-
ração protocolar. Ela convida 

governos, instituições, lide-
ranças empresariais, trabalha-
dores, produtores e cidadãos a 
reconhecerem que muitos dos 
grandes desafios contempo-
râneos encontram no coope-
rativismo um caminho viável, 
testado e socialmente legítimo. 
A fome, a exclusão financei-
ra, a precariedade de serviços, 
o isolamento de comunidades, 
a concentração de oportunida-
des e a fragilidade das econo-
mias locais podem ser enfren-
tados com mais organização 
social, mais associativismo 
produtivo e mais cooperação.

O tema “Cooperativas por um 
mundo pacífico” recorda que 
a paz se constrói também pela 
economia. Onde há trabalho 
digno, renda, pertencimen-
to, segurança alimentar, aces-
so a crédito, saúde, energia, 
transporte e oportunidades, há 
menos espaço para rupturas so-
ciais. Onde pessoas se reúnem 
livremente para solucionar pro-
blemas comuns, há mais con-
fiança. Onde o resultado econô-
mico retorna à comunidade, há 
mais equilíbrio. Onde a prospe-
ridade não exclui, mas incor-
pora, há verdadeira civilização.

Neste Dia Internacional do 
Cooperativismo, Santa Cata-
rina tem razões para celebrar, 
mas também responsabilida-
des a assumir. O vigor de suas 
cooperativas demonstra que 
o desenvolvimento não pre-
cisa ser impessoal, excluden-
te ou concentrador. Pode ser 
humano, democrático, pro-
dutivo e comunitário. A expe-
riência catarinense confirma 
uma convicção que se reno-
va a cada ano: o cooperativis-
mo faz bem em todas as ati-
vidades humanas, fortalece a 
economia, eleva comunida-
des e oferece ao mundo uma 
linguagem concreta de paz.
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A experiência catarinense confirma uma 
convicção que se renova a cada ano: o 
cooperativismo faz bem em todas as 
atividades humanas, fortalece a economia, 
eleva comunidades e oferece ao mundo 
uma linguagem concreta de paz.

No primeiro sábado de julho, 
o mundo cooperativista celebra 
uma de suas datas mais emble-
máticas. Em 4 de julho de 2026, 
o Dia Internacional do Coo-
perativismo chega à sua 104ª 
comemoração sob um tema de 
rara oportunidade histórica: 
“Cooperativas por um mundo 
pacífico”. A formulação esco-
lhida pela Aliança Cooperati-
va Internacional, em sintonia 
com os organismos multila-
terais que reconhecem a rele-
vância desse modelo socioeco-
nômico, não poderia ser mais 
atual. Em um tempo marca-
do por conflitos, desigualda-
des persistentes, insegurança 
alimentar, tensões econômicas 
e fragilização dos vínculos co-
munitários, o cooperativismo 
reafirma sua vocação original: 
aproximar pessoas, organizar 
esforços, distribuir oportuni-
dades e transformar coope-
ração em desenvolvimento.

Santa Catarina abriga uma das 
experiências cooperativistas 
mais vigorosas do Brasil. Mais 
de 5 milhões de catarinen-
ses estão vinculados, direta ou 
indiretamente, a cooperativas 
distribuídas nos ramos agro-
pecuário, crédito, saúde, trans-
porte, infraestrutura, consumo 
e trabalho, produção de bens 
e serviços. Trata-se da maior 
taxa de adesão ao cooperati-
vismo no País, expressão con-
creta de uma cultura econô-
mica baseada na organização, 
no trabalho, na poupança, na 
confiança e na participação. Em 
muitos municípios, a presen-
ça cooperativa eleva indicado-
res sociais, amplia renda, fixa 
famílias em suas comunidades, 
fortalece cadeias produtivas e 
melhora a qualidade de vida.

Em todos esses ramos, há uma 
mesma ideia-força: a coopera-
ção converte fragilidades indi-
viduais em potência coletiva. O 
cooperado não é mero cliente, 

VANIR ZANATTA I Presidente do Sistema OCESC (Organização das Cooperativas do Estado de Santa Catarina)
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Os prêmios da Fecoagro:  
reconhecimento de um 
trabalho em equipe

Artigo

IVAN RAMOS I Diretor Executivo da Fecoagro

cooperativas, nas centrais e nas 
federações, é porque seus asso-
ciados também participam com 
suas atividades para propor-
cionar esse resultado conjunto. 

A Fecoagro, em particular, nos 
últimos dias tem se destacado 
ao receber troféus importan-

tes que dignificam o setor. Ser 
a grande campeã do Prêmio 
Empresa Cidadã ADVB/SC 2026 
é um título que honra o agro-
negócio e o cooperativismo. 

Entre as nove concorrentes da 
premiação, a Fecoagro con-
quistou dois troféus. Um deles 

de caráter técnico, pelo proje-
to voltado à preservação am-
biental. O trabalho foi des-
taque pelo reaproveitamento 
de resíduos na formulação de 
fertilizantes organominerais, 
sendo reconhecido como uma 
iniciativa positiva não ape-
nas por retirar do meio am-
biente um passivo ambiental, 
mas também por proporcionar 
maior produtividade nas lavou-
ras dos agricultores que utili-
zam esse tipo de fertilizante. 

Além desse prêmio técni-
co, a Fecoagro foi reconhe-
cida com a maior pontuação 
geral entre todas as partici-
pantes, sendo destacada como 
uma instituição que contribui 
para a sociedade catarinense. 

Em nível estadual, foi uma con-
quista obtida fora do ambien-
te agro, já que a premiação, 
realizada em Chapecó, reuniu 
importantes entidades empre-
sariais do meio urbano, sendo a 
Fecoagro a única representan-
te do agronegócio a conquistar 
o prêmio máximo. A conquis-
ta é fruto de um trabalho de 
equipe e do comprometimen-
to de todos os colaboradores 
da Fecoagro, que se dedicam 
diariamente e tornam possí-
veis essas conquistas coletivas. 

Além dessa importante pre-
miação, a Fecoagro também foi 
homenageada pela Ocesc pelo 
reconhecimento Ouro, conquis-
tado no PDGC – Programa de 
Desenvolvimento da Gestão das 
Cooperativas, da OCB, em nível 
nacional. Com certeza, essas 
premiações são importantes 
para a Fecoagro, mas não se-
riam possíveis sem o engaja-
mento das cooperativas filiadas. 
É o reflexo da união, da coo-
peração e da intercooperação. 
A fruta nunca cai longe do pé. 
Filho de peixe, peixinho é. Por 
isso, sempre dizemos que juntos 
somos mais fortes. Pense nisso. 

Existem vários ditados popu-
lares que retratam com pro-
priedade a realidade dos fatos 
na vida real. Isso ninguém pode 
negar. Por exemplo: a fruta não 
cai longe do pé; filho de pei-
xe, peixinho é; os parlamen-
tos são a caixa de ressonância 
e o reflexo da sociedade. Cada 
decisão tomada e palavra dita 
nos parlamentos, mesmo que 
nem sempre recomendadas em 
um ambiente plural, represen-
tam uma camada da socieda-
de. No agronegócio e no coo-
perativismo também é assim. 
O dirigente de uma cooperativa 
ou entidade agrícola é o refle-
xo do seu quadro associativo. 
Se foi escolhido para dirigir, é 
porque atende aos anseios da 
maioria dos seus membros. Por 
sua vez, as entidades de grau 
superior — centrais, federa-
ções e confederações — são o 
reflexo das cooperativas. Mes-
mo sem atingir a unanimida-
de, são representantes autên-
ticas do grupo. Isso vale tanto 
para as ações e decisões positi-
vas quanto para as negativas. 

Para ficarmos apenas no lado 
positivo, vamos destacar os re-
sultados que as cooperativas 
catarinenses têm alcançado em 
premiações e competições das 
quais participam. Elas têm sido 
vencedoras e se destacado em 
nível estadual e nacional. São 
inúmeros os exemplos de con-
quistas das cooperativas nas 
mais variadas modalidades. É o 
reflexo do seu quadro associa-
tivo. Se somos vencedores nas 
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Federação é reconhecida  
com prêmio nacional em gestão 
Fecoagro leva Troféu Ouro no prêmio nacional SomosCoop – Excelência em Gestão, 
na categoria Compromisso com a Excelência

A Federação das Cooperativas 
Agropecuárias de Santa 
Catarina (Fecoagro) conquistou 
o Troféu Ouro no prêmio 
nacional SomosCoop – 
Excelência em Gestão, na 
categoria Compromisso com 
a Excelência. A federação 
catarinense, que completou 
50 anos, foi a única do ramo 
agropecuário do Estado a 
receber essa premiação Ouro 
do Sistema OCB – Organização 
das Cooperativas Brasileiras. 
A instituição foi representada 
na homenagem pelo vice-
presidente Vanir Zanatta, 
pela gerente administrativo-
financeira Janete Barcaro e 
pelo coordenador de qualidade 
Marcio Banik, durante a 
cerimônia de entrega do 
prêmio em Brasília.

Para o diretor executivo 
da Fecoagro, Ivan Ramos, 
essa conquista demonstra 
um alto nível de maturidade, 
com práticas consolidadas, 
governança robusta e gestão 
orientada por dados, sempre 
guiadas pela evolução 
contínua e pelo alinhamento 
estratégico. A premiação é 
concedida com base em uma 
avaliação que contempla mais 
de 80 questões, abrangendo 
diversas áreas da instituição. 

A OCB também premiou 
cooperativas em outras 
categorias, e mais organizações 
de Santa Catarina receberam 
o Troféu Ouro. Nesse grupo 
estão a Cerejo – Cooperativa 
de Infraestrutura e Energia, 
de São Ludgero; a Unicredi 
União, de Itajaí; e a Viacredi, de 
Blumenau. Além disso, outras 
35 cooperativas catarinenses 
ficaram entre as finalistas, 
conquistando medalhas 
de prata e bronze.suporte 
direto ao produtor rural. 

Sescoop/SC realizou Encontro do Diagnóstico de Governança e Gestão
O Sescoop/SC realizou  em 

Florianópolis, o Encontro do 
Diagnóstico de Governança 
e Gestão – Ciclo 2026, 
reunindo cooperativas 
catarinenses participantes 
do programa. O tema central 
foi “O cooperativismo no 
rumo certo”, com o objetivo 
de avaliar caminhos, alinhar 
decisões e fortalecer a 
atuação das cooperativas 
por meio de uma gestão 
cada vez mais eficiente.

 O encontro reuniu cerca de 
340 gestores vinculados ao 
Programa de Desenvolvimento 
da Gestão das Cooperativas 
(PDGC), além de presidentes 
e dirigentes cooperativistas, 
no Costão do Santinho, em 
Florianópolis.  A programação 
contemplou palestras e painéis 
sobre temas como ESG, 
governança e gestão, negócios 
de impacto socioambiental, 

O diretor executivo da Fecoagro, Ivan Ramos (centro), 
recebeu a homenagem em nome da Federação

Premiados na cerimônia de entrega do Prêmio Nacional Somos Coop

liderança humanizada, 
sustentabilidade, inovação, 
macrotendências e geração de 
valor para as cooperativas. 

O evento também marcou a 
celebração das cooperativas 
catarinenses reconhecidas no 
Prêmio SomosCoop Excelência 

em Gestão – Ciclo 2025.  
Durante o evento, o Sescoop/
SC homenageou as 14 
cooperativas catarinenses 
que participaram do Prêmio 
SomosCoop Excelência 
em Gestão. Todas as 
cooperativas inscritas 

receberam reconhecimento, 
independentemente da 
pontuação obtida na 
premiação nacional.   

Entre as cooperativas do 
ramo agropecuário, foram 
homenageadas a Fecoagro e 
a Cooper A1.  Também foram 
reconhecidas as cooperativas 
Viacredi, Viacredi Alto Vale, 
Cegero, Unicred União, 
Acentra, Acredicoop, Central 
Ailos, Coomarca, Credifoz, 
Transpocred, Unicred 
Desbravadora e Unimed 
Chapecó. O diretor executivo 
da Fecoagro, Ivan Ramos, 
que recebeu a homenagem 
em nome da Federação, 
cumprimentou a Ocesc pela 
iniciativa de reconhecer todas 
as cooperativas participantes 
e incentivou que outras 
organizações do sistema 
participem do PDGC e das 
próximas edições do prêmio.
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Cooperativismo agropecuário 
conquista prêmio máximo da ADVB/SC
Fecoagro recebe o Top One na categoria Empresa Cidadã, com a maior pontuação geral

A Fecoagro foi a grande 
vencedora do Top One do Prêmio 
Empresa Cidadã ADVB/SC 2026, 
reconhecimento concedido ao 
case com a maior pontuação 
geral entre todos os premiados da 
edição. A cerimônia, promovida 
pela ADVB/SC, ocorreu em 
Chapecó, reunindo empresários, 
autoridades, representantes de 
organizações sociais e lideranças 
de diversas regiões do Estado. 

O projeto vencedor, “Do 
resíduo à produtividade: 
FertiMais e a redefinição 
da fertilização sustentável 
no Sistema Cooperativo”, 
destacou-se por apresentar 
uma solução inovadora para o 
reaproveitamento de resíduos e a 
promoção da sustentabilidade no 
agronegócio catarinense. Além 
de conquistar o primeiro lugar na 
categoria Ambiental – Empresa 
de Médio Porte, o case alcançou 
a maior nota entre todos os 
vencedores da premiação, 
garantindo à Federação o 
Top One 2026, principal 
reconhecimento do prêmio.

O secretário do Conselho de 
Administração da Fecoagro, 

Fecoagro recebe equipe da LAR Paraguay em visita técnica 

Representantes 
da Fecoagro 
na entrega do 
prêmio Empresa 
Cidadã
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Cladis Jorge Furlanetto, 
representou o presidente 
Arno Pandolfo no 
recebimento da premiação. 
Também participaram da 
cerimônia os engenheiros 
agrônomos da Federação, 
Fábio Cariolatto e Eduardo 

Bortoli, responsáveis 
pela estruturação técnica 
do projeto premiado.

A 28ª edição do Prêmio 
Empresa Cidadã ADVB/
SC reconheceu iniciativas 
de destaque nas áreas 
ambiental, social, cultural 

e de organizações da 
sociedade civil (OSC), 
valorizando projetos 
que contribuem para 
o desenvolvimento 
sustentável, a inclusão 
social e a transformação das 
comunidades onde atuam.

A FECOAGRO recebeu, em sua 
indústria de fertilizantes em 
São Francisco do Sul (SC), uma 
missão técnica com mais de 70 
profissionais da LAR Paraguay. 
A visita reforça a parceria 
estratégica entre as instituições, 
voltada ao desenvolvimento 
do agronegócio e à difusão de 
tecnologias no campo paraguaio. 

Coordenada pela Granosul 

Corretora, representante da 
FECOAGRO no Paraguai desde 
2011, a iniciativa fortalece a 
atuação da LAR, que possui 
exclusividade na distribuição dos 
fertilizantes da Federação no país. 

Durante a programação, os 
participantes acompanharam a 
evolução industrial da FECOAGRO, 
que conta com capacidade de até 
750 mil toneladas por ano e cerca de 

120 mil toneladas de armazenagem, 
além de investimentos constantes 
em tecnologia e eficiência produtiva. 

A missão incluiu ainda 
treinamento técnico sobre 
tecnologias utilizadas nos produtos 
Fecoagro Nobre Alga+, Nobre Max e 
Cooper N+, além de visita ao porto 
de São Francisco do Sul e à estrutura 
industrial, com apresentação do 
processo produtivo, controles de 

qualidade e laboratório credenciado 
pelo Ministério da Agricultura.  
Para o gerente da Indústria de 
Fertilizantes da FECOAGRO, 
Gutierri Tales Raupp, a sinergia 
entre os parceiros permite 
compreender de forma mais ampla 
todo o processo produtivo dos 
fertilizantes comercializados, 
fortalecendo o alinhamento 
técnico e a confiança no produto. 
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Cooperativas de municípios catarinenses de todas as regiões têm suas programações 
durante o mês de julho para comemorar o CoopsDay. Os encontros estão programados 
para reunir famílias de cooperados em torno de atividades recreativas, educativas e 
confraternizações. Fique por dentro do calendário previsto a partir deste 4 de julho.

A agenda do CoopsDay

Programação 

ACENTRA 
Braço do Norte  

e Tubarão 

4/07  
9h às 15h

AURIVERDE 
Grão Pará 

4/07  
8h30 às 12h

COOPERA 
Forquilinha 

4/07  
8h30 às 12h

CRAVIL 
Rio do Sul 

4/07  
9h às 13h

CREDICOMIN 
Lages 

4/07  
14h às 17h

CRESOL ALIANÇA 
Chapecó 

4/07  
14h às 16h30

SICOOB 
CREDITAPIRANGA 

Itapiranga 

4/07  
8h30 às 12h

SICOOB  
CREDIVALE 

Tubarão 

4/07  
9h às 17h

SICOOB  
VALE DO VINHO 

Videira 

4/07  
13h às 16h

UNIMED  
ALTO VALE 

Rio do Sul 

4/07  
9h às 12h

UNIMED  
MERCOSUL 

Florianópolis 

4/07  
9h às 12h

COOPERALIANÇA 
Içara 

5/07  
horário a definir

CERAL 
Anitápolis 

11/07  
horário a definir

CERGRAL 
Gravatal 

11/07  
horário a definir

CERPALO 
Paulo Lopes, 

Imbituba  
Garopaba e Imaruí 

11/07  
horário a definir

CREVISC 
Guaramirim  

11/07  
horário a definir

COPERCAMPOS 
Campos Novos  

12/07  
horário a definir

CASLO 
Jupiá 

13/07  
horário a definir

CEPRAG  
Praia Grande 

13/07  
horário a definir

SICOOB 
CREDISSERRANA 
Lages e Palmeira  

11/07  
horário a definir

UNIMED BRUSQUE 
Brusque  

11/07  
horário a definir

UNIMED CAÇADOR 
Caçador  

11/07  
horário a definir

SICOOB  
SÃO MIGUEL 

São Miguel  
do Oeste 

4/07  
14h às 18h30

COOPERCOCAL 
Cocal do Sul 

4/07  
8h às 12h

COOPERJA 
Jacinto Machado 

4/07  
8h às 11h

COOPERSULCA 
Turvo 

4/07  
8h às 17h

COPAGRO 
Tubarão 

4/07  
9h às 18h

COPÉRDIA 
Concórdia 

4/07  
9h às 12h

CERBRANORTE 
Braço do Norte 

4/07  
9h às 16h

CERGAL 
Tubarão 

4/07  
9h às 17h

CERSUL 
Turvo 

4/07  
8h30 às 12h

COOPER 
Blumenau, Indaial, 

Jaraguá do Sul, Joinville,  
Gaspar, Guaramirim, 

Ibirama, Rodeioe Timbó 

4/07  
9h às 17h

Cooperativismo Catarinense
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VIACREDI  
ALTO VALE 

Ibirama  

11/07  
horário a definir

De 4 a 13 de julho
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